CÍRCULO DA MADEIRA


Escola Básica dos 2.º e 3.º ciclos do Caniço
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XI SESSÃO «A ESCOLA E A ASSEMBLEIA»

«RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS

NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO»

* Projecto de recomendação à Assembleia da República

1- Investir na formação dos jovens, obtendo, na medida do possível, o contacto pessoal activo e participativo de pessoas (jovens de preferência) ex-toxicodependentes. Em relação à prevenção deste e de outros comportamentos de risco, a formação nas escolas deveria ser aplicada a partir do início do 3ºCiclo nas aulas de Formação Cívica, promovendo a partilha das experiências com actuais e ex–toxicodependentes, idem de alcoólicos, acções de formação com pessoal técnico e clinicamente especializado, pois tanto o testemunho directo como a formação/informação especializada e documentada, poderiam sensibilizar para uma prevenção mais participativa por parte das comunidades jovens. Desta forma, aos jovens seria proporcionado um contacto mais directo com pessoas que lhes revelariam a sua experiência e conhecimento destes problemáticos comportamentos de risco, salientando os aspectos  nefastos, sociais, pessoais, económicos e mentais deste tipo de comportamentos. O mesmo se deverá desenvolver em relação ao tabagismo, incidindo os testemunhos sobre as motivações acerca do balanço para que deve pender a questão: “fumar ou não fumar” benefícios ou malefícios? a opção é vossa!, dando ênfase à qualidade de vida, à saúde e à vivência social.

2- Limitar de uma forma drástica o acesso às máquinas de venda de tabaco e igualmente à possibilidade de adquirirem tabaco ou consumirem álcool em determinados negócios. Apenas deveria ser permitida a venda ao balcão dos estabelecimentos mediante a apresentação de  identificação comprovativa de maioridade (lei rigorosa).

3- Promover visitas de estudo a locais preparados para fornecer informação sobre os malefícios do tabaco e do álcool. Realizar acções de formação/sensibilização de modo a fornecer informação drástica sobre os malefícios do consumo de tabaco, álcool e estupefacientes, exemplo: observando as diferenças entre os órgãos respiratórios de um fumador e de um não fumador, ou amostras de fígados com cirrose.

4- Controlar de uma forma vigorosa, com legislação severa e adequada a entrada em locais de diversão nocturna de modo a “filtrar” a frequência nesses locais aos mais jovens, sobretudo aos mais susceptíveis, por falta de formação e sensibilização para não caírem em tentação; mais uma vez, legislação rigorosa e adequada.

5- Recorrer se necessário a aumentos significativos do preço do tabaco e do álcool mas tendo em conta a formação para evitar que o proibitivo se torne numa curiosidade de tentação, tão do agrado das camadas mais jovens da sociedade.

· Questões

1- Quais as vossas medidas concretas e legislativas (punitivas) que possam inviabilizar o mais possível, o  fácil acesso à compra de tabaco e ao consumo de álcool (máquinas, negócios sem rigor no cumprimento da legislação). Existe ou está prevista legislação mais funcional para limitar/diminuir o acesso dos jovens (entenda-se menores de idade) a esses produtos?

2- Reconhecem que a Região Autónoma da Madeira, está munida de legislação, instituições, sistema educativo, formação familiar, para se poder desenvolver um trabalho colectivo e positivo que possa diminuir o mais possível, a facilidade e quantidade de jovens que incorrem e tendem a entrar nesses e noutros comportamentos de risco?
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